
Indiciada por maus-tratos
VIOLÊNCIA / Inquérito que investiga Maruzia das Graças Brum Rodrigues, 52 anos, foi apresentado ao MPDFT. Mulher é

acusada de agredir e manter em cárcere privado o marido, 49 anos, servidor aposentado do Banco Central

»DARCIANNEDIOGO

O resultado do inquérito
que apura o suposto cri-
me de maus-tratos que
teriam sido cometidos

porMaruziadasGraçasBrumRo-
drigues, 52 anos, foi apresentado
aoMinistério Público doDistrito
Federal e Territórios (MPDFT),
que decidirá se denunciará ou
não a economista. A mulher é
acusada de maltratar e manter
em cárcere privado omarido, um
servidor aposentado do Banco
Central (Bacen), de 49 anos. Em
um longo desabafo, em vídeo, a
mãe da vítima, Aída Nunes, 76,
afirmou que quer a guarda do fi-
lho equeprecisa cuidar dele.
Maruza foi indiciada pela 21ª

Delegacia de Polícia (Taguatinga
Centro) no art. 136 do Código
Penal, que dispõe sobre o crime
de maus-tratos e está sujeita a
uma pena de dois meses a um
ano. Caso o MPDFT ofereça a
denúncia à Justiça e seja acata-
da, amulher torna-se ré.
Como consta no documento

de indiciamento da PCDF, ao qual
o Correio teve acesso, Maruzia
apresentou um atestadomédico
de 15 dias para não prestar depoi-
mento. Segundo ficou constatado
pela Polícia Civil, ela “oferece sé-

Emrelato, os três filhos contam
que perceberam quando a situa-
ção piorou e não tiveramdúvidas
dequeopadrastopassavaamaior
parte do dia dopado, deitado em
umacama, semconseguir fazer as
atividadesbásicasdodia adia, co-
mo colocar comida no prato e to-
mar banho. “Ele ficou submisso a
ela e falava para nós queminha
mãe só estava cuidando dele e só
queria o bem.Mas aí iniciaramas
agressões. Ela já fechou amãode-
le na porta do carro por várias ve-
zes. Quando chegávamos em ca-
sa, tinha panela quebrada, e ele
sempre commarcas pelo corpo.
No período em que morei com
eles, tinha vezes quenemágua ela
queriacomprarecomeçouafaltar
tudo, e não entendíamos o por-
quê”, afirmouumadas filhas.

Tristeza
Em vídeo, Aída Nunes, mãe

do servidor, desabafou. A profes-
sora aposentada mora em Nite-
rói (RJ) e criou os três filhos sozi-
nha. A vítima é o caçula e, como
conta a mãe, levava uma vida
normal, era estudioso e sonhava
alto. “Ele passou no vestibular,
fez economia, passou para vá-
rios concursos, mas queria algo
maior. Se esforçou, foi aprovado

no Banco Central e teve que se
mudar para Brasília”, detalha.
Ela lembra que, poucos anos

depois, o filho a apresentou aMa-
ruza, e, logo depois, anunciou a
gravidez damulher. “Ela brigava
muitocomoex-maridoporcausa
de pensão. Sempre pelo dinheiro.
Com o tempo, fui percebendo
que ela era uma pessoa agressiva
comos filhos, commeu filho e até
comigo”, ressaltaAída.
Amãedavítima reveladeuma

vez em que visitou o filho e a no-
ra no DF e, em determinadomo-
mento, Maruza a trancou no
quarto e começou a gritar com
Aída. “Ela vinha desabafar, di-
zendo quemeu filho estava sur-
tando, que ele era doido e tinha
tido uma crise. Eu estava passan-
domal com aquela conversa e a
pedi para que deixasse eu sair do
quarto, mas ela negou e disse:
‘Não vai sair. Se eu aguento, você
também vai aguentar’. Lembro
que choreimuito”, lamenta.
Abalada com toda a situação, a

aposentadaclamaporJustiçaepe-
de para queMaruza pague pelos
crimes que cometeu.“Eu souuma
pessoa equilibrada.Tenho condi-
çõesdecuidardomeufilho.Quero
dar a ele todo o amor demãe. Eu
tenhodesejo. Euqueromeu filho”,
finaliza, emocionada.

rios riscos para a vítimapelosmo-
tivos expostos”.“Alémdisso, verifi-
ca-se que a autora submete a víti-
ma à forte pressão psicológica, o
quefaz temerpor represáliase, so-
mada a sua vulnerabilidade, pro-
vavelmente, se recusar a confir-

maros fatosnestadelegacia.”
O caso veio à tona na semana

passada. A filhamais velhadeMa-
ruzia procurou oCorreio, na últi-
maquinta-feira, para relatar o ca-
so. Na segunda-feira, a reporta-
gemtrouxedetalhesdeumarotina

de abusos sofridos há anos pelo
servidor aposentado. Ementrevis-
ta exclusiva, o irmãoda vítima, Al-
fredoNunes, 54, admitiu que a fa-
mília não tinha ciência da violên-
cia e afirmou que a mãe entrou
compedidodeguarda.
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Estoumuito emocionado e animado. Eu represento
não só oCEM3,mas todos os estudantes da rede
pública. Tudo foi conquistado coma contribuição
demuitos professores, família e amigos.”
Daniel Sousa, ex-aluno da rede pública que vai estudar na Espanha.
Na foto, ele recebe a premiação do embaixador Fernando García Casas,
observado pela secretária de Educação, Hélvia Paranaguá.

Segundoa família, homemteria sofrido constantes castigos físicos e seriamantidodopado commedicamentos

Arquivo Pessoal

Vacina 100%
OministrodaSaúde,

MarceloQueiroga, e a
ministradaSecretariade
Governo, FláviaArruda (foto),
participam,hoje, doenvio
dos lotesquecompletam
100%dasprimeirasdosesda
vacinacontra a covid-19para
todaapopulaçãoadulta
brasileira.Oevento será em
Guarulhos, SãoPaulo.

Mais cultura
ACâmara Legislativa aprovou crédito suplementar de R$ 91,6milhões à Lei

Orçamentária Anual doDF. De autoria do Poder Executivo, o PL nº 2157/2021 prevê
utilização de recursos provenientes do excesso de arrecadação como IPTU. Esse crédito
será destinado ao Fundo de Apoio à Cultura doDistrito Federal, conforme estabelecido na
Lei Orgânica.

Bemna fita
Segue para a sanção do governador Ibaneis Rocha o projeto

de lei que facilita a realização de filmagens noDistrito Federal.
A proposta, aprovada por 16 votos na Câmara Legislativa,
dispensa a exigência de licenciamento para produções
cinematográficas. O secretário deCultura, BartolomeuRodrigues
(foto), comemorou. Disse que a iniciativa “visa facilitar e
desburocratizar osmecanismos e condições para a realização de
filmagens emBrasília, aquecendo a economia local,
impulsionando a geração de emprego e receitas, bem como
buscando a valorização da imagem simbólica da capital
do país, projetando-a nacional e internacionalmente”.

Superação
A história deDaniel Arruda Sousamostra como a

educação é capaz de transformar uma realidade. Nos
próximos dias, ele embarca para a Espanha, onde vai
estudar engenharia naUniversidade de Jaén. Daniel
estudou no Centro de EnsinoMédio 3 deTaguatinga e
se formou no ciclo letivo de 2020, emplena pandemia.
Conseguiu a bolsa graças ao desempenho no projeto
Escolas Interculturais Bilíngues, da Secretaria de
Educação emparceria com a Embaixada da Espanha.

Vaquinha
Apesar da ajuda de custos, no

valor de 180 eurosmensais,
Daniel recorreu a uma vaquinha
on-line para conseguir se
manter no país europeu.Mais
de cempessoas contribuíram
como sonho do jovem
estudante.Mais informações no
site vakinhas.com.br.

Comissão
aprova projeto
que ajuda40
mil famílias
A regularização da Colônia Agrícola 26

de Setembro, localizada em área federal,
avança na Câmara dos Deputados. A
Comissão deMeio Ambiente aprovou o
PL 2776/2020, de autoria da deputada Flávia Arruda (PL-DF), que estabelece a desafetação da
área, etapa essencial para a regularização. A sessão, presidida por Carla Zambelli (PSL-SP),
duroumais de duas horas e se concentrou emuma discussão clássica a respeito de
sustentabilidade: o limite entre a preservação domeio ambiente e os direitos sociais básicos,
comomoradia. Estima-se que hoje 40mil pessoas vivamna Colônia Agrícola 26 de Setembro.
Representantes da comunidade acompanhavam, ansiosos, o debate na comissão.

Pedaço de chão
Oprojeto de autoria de Flávia Arruda temduas propostas

apensadas, de Paula Belmonte (Cidadania-DF) eCelina Leão
(PP-DF). Por videoconferência, Belmonte agradeceu o relator,
JoseMario Schreiner (DEM-GO), pela atenção às observações.
E, assimcomoMiranda, apeloupara a aprovaçãodaproposta
na comissão. A parlamentar observouque a crise hídrica é
importante,mas é preciso considerar a dignidade das pessoas.
“Émais do que justo cada brasileiro ter o seupedaçode terra, ter
umaoportunidade demorar e dormir com tranquilidade”, disse.

Aqui e lá
Miranda argumentou,

ainda, que condomínios
localizados em áreas de alta

renda, como o Lago Sul,
também tiveram atenção
especial e hoje possuem

escrituras.

Confusão infeliz
Aprovado o projeto, LuisMiranda

guardou uma palavra especial a Carla
Zambelli, após a crise na base
governista provocada pelo depoimento
bombástico do deputado na CPI da
Covid no Senado. “Não posso deixar de
lhe agradecer. Nossa amizade é algo
cristalino”, comentou o parlamentar. E
parabenizou a deputada bolsonarista,
“apesar do últimomomento que passei,
de ter tido uma confusão infeliz”.

Questão de dignidade

Presente à sessão, o deputado LuísMiranda (DEM-DF) (acima) fez uma defesa veemente da
regularização do 26 de Setembro. Alegou que 40mil famílias dependemda aprovação
do projeto. Ressaltou que a comunidade precisava de uma resposta do Estado, após tantas
promessas. “A 26 de Setembro é uma cidade concretizada, sempraticamente nenhum espaço
do que podemos chamar de que deveria ser preservado pelomeio ambiente. Se algum
dia aconteceu algo de incompetência do Estado, ocorreu hámuitos anos atrás”, lembrou.
“Essas famílias estão lá vivendo semnenhuma autorização do Estado para ter dignidade”.

Jefferson Rudy/Agência Senado
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